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Resumo 

O burnout parental é definido como um estado de exaustão intensa relacionado com o papel 

parental, no qual os pais tornam-se cada vez mais emocionalmente distantes da sua própria 

criança e começam a duvidar das suas próprias capacidades enquanto pais. Este estado 

constituído por quatro dimensões: exaustão emocional, distanciamento emocional, saturação 

e contraste. Esta investigação procura estabelecer correlações entre o burnout parental, a 

resiliência familiar e várias variáveis sociodemográficas que foram descritas na literatura 

como influenciadoras dos níveis de burnout parental nos pais. O estudo possui uma amostra 

de 209 indivíduos, sendo que 169 são mulheres (79,4%) e 41 são homens (19,6%), a idade 

média dos participantes situa-se nos 41,19 anos, sendo que o participante mais velho possui 

66 anos, e o mais novo possui 21 anos de idade. A média de filhos que os participantes 

possuem situa-se nos 1,82 filhos. O protocolo utilizado é composto por: um questionário 

sociodemográfico, o Questionário de Avaliação da Exaustão Parental (QAEP) para avaliação 

do burnout parental, e por fim o Walsh Family Resilience Questionnaire (WFRQ) para 

avaliação da resiliência familiar dos participantes. Estes instrumentos foram aplicados online 

através de um formulário desenvolvido no Google Forms. Os resultados indicam existir 

correlações negativas significativas entre burnout parental e Resiliência Familiar, e também 

indicam haver diferenças nos níveis de burnout parental entre mães e pais, apesar de não 

significativas, bem como entre a idade dos pais e o burnout parental e entre a idade em que 

os participantes foram pais e os seus níveis de burnout parental. 

 

Palavras-chave(s): burnout parental, Resiliência Familiar, género, idade dos pais. 

 

 

 

 

 



Abstract 

Parental burnout can be defined as a state of intense exhaustion related to the parent´s role, 

in which parents become increasingly emotional distant and start doubting their own parental 

skills. This state has four dimensions: emotional exhaustion, emotional distancing, saturation 

and contrast. This investigation aims to stablish correlations between parental burnout and 

family resilience as well as several sociodemographic variables that the literature recognizes 

has important to prevent parental burnout. The study was conducted with a sample of 209 

individuals, 169 are mothers (79,4%) and 41 are fathers (19,6%), the average age of the 

participants are 41,19 years old, the oldest participant is 66 years old, and the youngest is 21 

years old.  The average number of children is 1,82. The evaluation protocol includes one 

Sociodemographic Questionnaire, the Parental Exhaustion Assessment Questionnaire – 

QAEP, and Walsh Family Resilience Questionnaire -WFRQ. This protocol was created in 

Google Forms and applied during one month and a half, from April 15th to 25th May of 

2021, in social media and other platforms. The results show that there are negative 

correlations between parental burnout and family resilience, and also that there are 

differences in the levels of parental burnout between mothers and fathers, although those 

correlations are not statistically significant. On the other hand there are differences in the 

level of parental burnout depending on the age of the participants, and the age that they were 

fathers or mothers.  

 

Keyword(s): Parental burnout, Family Resilience, Gender, father´s age. 
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Introdução 

A parentalidade é uma função que é bastante prazeroso para a maior parte dos pais e 

mães. Porém, o exercício da parentalidade pode causar sentimentos de exaustão, de saturação 

e de falta de prazer em estar com os filhos, principalmente quando os pais não apresentam 

as ferramentas nem os recursos necessários para lidar com as situações stressantes 

relacionadas com a parentalidade, o que leva à exaustão emocional, e ao desenvolvimento 

de Burnout Parental (Mikolajczak & Roskam, 2019). 

Esta exaustão emocional que os pais sentem está integrado num conceito chamado 

de Burnout Parental, que apenas recentemente captou a atenção de investigadores. A 

exposição prolongada a estes sentimentos causa grande sofrimento nos pais e leva à 

deterioração da qualidade dos cuidados dados aos filhos (Mikolajczak & Roskam, 2019). 

Assim sendo, considerou-se bastante pertinente estudar esta temática, uma vez que é 

um conceito recente e ainda não há uma grande quantidade de estudos sobre o mesmo. 

Simplesmente procurou-se chegar até ao maior número de pais possível e relacionar o 

burnout parental em relação a várias variáveis sociodemográficas que são descritas na 

literatura como passiveis de ter algum tipo de impacto no desenvolvimento, ou não, do 

burnout parental (Mikolajczak & Roskam, 2019). 

Para além das variáveis sociodemográficas, procurou-se compreender que influencia 

a Resiliência Familiar pode ter no desenvolvimento de burnout parental, uma vez que esta 

carateriza-se, segundo Walsh (2015), um mecanismo que é muito influenciado por fatores 

protetores responsáveis pela reorganização da família após uma adversidade, sendo que um 

exemplo de uma possível adversidade que pode levar à necessidade de uma reorganização 

familiar é precisamente o burnout parental. Assim sendo, não é estranho considerar que 

existe uma possível correlação entre estes dois conceitos e é precisamente esta correlação 

que se procurará estabelecer nesta investigação. 

Este estudo está dividido em quatro partes: numa primeira parte irá ser exposta a 

fundamentação teórica do burnout parental e da resiliência familiar em que são citados os 



principais autores que procuraram desenvolver estudos aos longos dos anos sobre estas 

temáticas. 

Num segundo momento irá ser apresentada toda a metodologia utilizada para realizar 

este estudo, incluindo uma descrição breve dos instrumentos utilizados, a descrição das 

hipóteses que se irá procurar provar com este estudo. 

O terceiro momento irá ser para exposição e discussão dos resultados que foram 

obtidos. Esta discussão irá ser sempre fundamentada e sustentada com resultados de outras 

investigações realizadas sobre o burnout parental. 

Por fim, a última secção desta investigação irá ser para apresentar as conclusões que 

podem ser retiradas da elaboração deste estudo e para reflexão sobre o que foi feito e o que 

podia ter sido feito de outra maneira ou recorrendo a outros instrumentos, e também sobre 

as limitações que este estudo possui. 

Burnout parental 

O que é o burnout parental? 

O burnout parental pode ser definido como um estado de exaustão intensa 

relacionada com o papel parenteral, no qual os pais tornam-se cada vez mais emocionalmente 

distantes da sua própria criança, começam a tornar-se cada vez menos envolvidos na relação 

com ela e as interações são limitadas a aspetos funcionais. Este também é o resultado de um 

desequilíbrio crónico em que os riscos são superiores aos recursos que os pais possuem. Isto 

leva a que os pais comecem a duvidar das suas próprias capacidades enquanto pais, e com 

que percam o prazer em terem filhos (Mikolajczak & Roskam, 2019). 

 É caraterizado por quatro dimensões: exaustão emocional, distanciamento emocional, 

saturação e contraste. A exaustão é a primeira manifestação de burnout reportada por pais. 

Os pais sentem-se exaustos, sem energia (Mrosková et al., 2020). 

O distanciamento emocional é caraterizado por desinvestimento e distancia do próprio filho 

e que se manifesta pela diminuição da atenção dada ao filho, ao menor envolvimento, e 

dificuldade em demonstrar afeto (Mrosková et al., 2020; Sim et al., 2021).  



A saturação é caraterizada pela incapacidade dos pais em cumprirem o seu papel 

parental: os pais perdem o prazer que antes tinham em cumprir esse mesmo papel.  

Quanto ao contraste, este carateriza-se pela perceção dos pais de que há diferenças 

entre os pais que eram e os que são atualmente (Mrosková et al., 2020; Mousavi et al., 2020) 

Esta exaustão acontece quando os pais não possuem os recursos necessários para lidar 

com os stressores relacionados com o papel parental. Estes recursos podem variar desde 

recursos financeiros a recursos emocionais incluindo apoio social, cooperação parental, 

tempo de lazer suficiente (Brianda et al., 2020; Roskam et al., 2018).  

Muitas vezes o que acontece antes da exaustão é o sobre investimento por parte dos 

pais no seu papel parental, o que os leva a antecipar e a desejar serem perfeitos, o que coloca 

nos próprios pais auto-pressão e a tendência para antecipar o futuro da criança (Brianda et 

al, 2020; Furutani et al., 2020). 

Modelo de equilíbrio entre riscos e recursos 

Mikolajczak e Roskam (2018) desenvolveram um modelo sobre o equilíbrio entre os 

riscos de desenvolver uma crise e os recursos necessários para fazer frente a essa mesma 

crise ou evento stress, no qual afirmavam que o burnout era o resultado do desequilíbrio 

crónico entre as exigências, ou fatores de risco, e os recursos, ou fatores protetores (Aivalioti 

& Pezirkianidis, 2020; Mousavi, 2019; Piotrowski, 2021).  

Uma vez que o burnout é uma perturbação relacionada com o stress, as exigências 

são fatores que aumentam o stress parental. E por outro lado, os recursos ou fatores protetores 

podem ser definidos como fatores que ajudam a diminuir significativamente o stress parental 

(Aivalioti & Pezirkianidis, 2020; Szczygieł et al., 2020).  

Os recursos não são a ausência de risco, mas o oposto dos riscos: por outras palavras, 

não é o facto de os pais não passarem tempo stressante com os filhos que passam tempo de 

qualidade ou recursos com eles (Aivalioti & Pezirkianidis, 2020; Sorkkila & Aunola, 2021).  



Fatores de risco do burnout parental  

Na literatura são referidos vários fatores de risco do burnout parental: fatores 

sociodemográficos como a situação laboral dos pais, uma vez que estar desempregado pode 

causar maior stress e afetar a autoestima (Lindahl et al., 2014; Van Bakel et al., 2018). 

O número de filhos, as idades dos filhos (maior risco se for inferior a cinco anos de 

idade), a idade dos pais, pequenas diferenças de idade entre os filhos, o que significa maior 

investimento dos pais na educação dos filhos (Lindström & Norberg, 2011; Mikolajczak & 

Roskam, 2020). 

Outros fatores de risco incluem, por exemplo, caraterísticas da personalidade dos 

próprios pais: como por exemplo o perfecionismo que pode não estar relacionado com o 

cumprimento de um objetivo, mas sim com um sentimento continuo de dúvida e incerteza 

na capacidade enquanto pais. A literatura distingue o perfeccionismo social associado às 

perceções que os pais possuem das exigências dos outros em relação ao papel parental, e 

com avaliações negativas do papel parental por parte de outras pessoas (Van Bakel et al., 

2018; Oh et al.,2020) 

A auto-pressão pode ser consciente ou subconsciente e está relacionado com normas 

sociais internalizadas do que é parentalidade positiva, nomeadamente no que diz respeito no 

que diz respeito ao que a criança veste, como se deve comportar (Kawamoto et al.,2018; 

Mikolajczak & Roskam, 2020). 

A projeção diz respeito à preocupação dos pais sobre o futuro dos seus filhos e a sua 

própria responsabilidade em preparar esse futuro, na medida em que devem preparar o filho 

para ser autónomo, responsável. Esta projeção impede os pais e mães de aproveitarem o 

momento (Roskam, Raes & Mikolajczak, 2017; Mikolajczak & Roskam, 2020). 

A nível de características de personalidade, um estudo realizado por Lindström et al. 

(2011) indica que os pais com maior necessidade de controlo estão em maior risco de 

desenvolver burnout parental, bem como os pais com personalidades mais neuróticas, ou 



seja, mais instáveis emocionalmente possuem maior risco de desenvolver burnout parental 

e maior tendência a serem mais rígidos no seu papel parental. 

Consequências do burnout parental 

As consequências do burnout parental podem ser para a família e para o próprio 

sistema familiar (Sánchez-Rodríguez et al., 2019; Bayot et al.,2020). 

Num estudo realizado por Mikolajczak et al. (2019) a autora indica que o burnout 

parental pode causar nos pais o aumento de comportamentos aditivos, perturbações do sono, 

ideação de fuga e pensamentos suicidas. No que diz respeito as consequências para o casal, 

o burnout parental pode causar maior número de conflitos e mais intensos, enquanto para a 

criança pode causar negligência (Lin & Szczygieł, 2021) 

Esta negligência pode vir de diferentes formas: seja das necessidades emocionais da 

criança, ou seja, a falta de demonstração de afeto e de amor, as necessidades físicas das quais 

fazem parte as preocupações relativas à saúde da criança, à sua alimentação e higiene. E 

também a negligência associada à violência verbal, ou seja, denegrir a criança através de 

palavras, ou por outro lado, a violência física que pode ser por exemplo bater-lhe ou abanar-

lhe (Sánchez-Rodríguez et al., 2019; Gillis & Roskam, 2020; Aunola et al., 2020). 

Diferenças entre os géneros no burnout parental 

A literatura indica que a natureza do burnout parental afeta ambos os géneros da 

mesma maneira: os sintomas descritos na literatura e as dimensões identificadas afetam 

ambos os sexos (Roskam & Mikolajczak, 2020; Mousavi, 2020; Szczygieł et al., 2020). 

Também é referido que as mulheres se encontram mais preparadas para lidar com as 

exigências ligadas à educação dos filhos do que os homens. Assim sendo, é esperado que 

sejam mais resistentes aos desequilíbrios entre os recursos e os riscos do que os homens. Por 

outras palavras, entram em burnout quando o equilíbrio é negativo (os riscos são maiores do 

que os recursos), enquanto os homens entram em burnout, de acordo com a literatura, antes 

de sequer haver esse desequilíbrio (Roskam & Mikolajczak, 2020; Mousavi, 2020; Cheng et 

al., 2020). 



As crises de identidade não afetam os homens e mulheres da mesma maneira, uma 

vez que a identidade parental é mais crucial e saliente para as mulheres do que para os 

homens. Assim sendo, qualquer tentativa de inibir comportamentos não normativos é menos 

frequente nos homens do que nas mulheres. O que significa que pode haver um efeito 

moderador do género na relação entre o burnout parental e as ideações de fuga e 

comportamentos negligentes, sendo que estes comportamentos são mais frequentes nos 

homens (Roskam & Mikolajczak, 2020; Mousavi, 2020; Sodi et al, 2020).  

Tendo em conta as teorias sobre os papeis sociais e da aprendizagem social de 

Bandura (1977), normas de género mais amplas, para além da identidade parental, podem 

ajudar a explicar as diferenças na ideação de fuga e comportamentos negligentes. Como as 

mães são socialmente vistas como as prestadoras de cuidados às crianças é expetável que 

sejam extremamente envolvidas e disponíveis para as crianças, e as próprias crianças 

procuram mais as mães para apoio emocional (Roskam & Mikolajczak, 2020; Mousavi, 

2020; (Gannagé et al., 2020).  

Dito isto, é normal que as mulheres sejam mais suscetíveis a fugir dos seus papeis 

parentais e a ter comportamentos mais agressivos do que os homens, os quais são vistos 

como aceitável se excluírem dos seus papeis parentais (Roskam & Mikolajczak, 2020; 

Mousavi, 2020; Arikan et al., 2020). 

Resiliência familiar 

História da resiliência familiar 

 O estudo da resiliência começou por ser realizada por psicólogos que queriam estudar 

os traços individuais e padrões de invulnerabilidade que explicavam o melhor 

desenvolvimento de crianças que viviam em ambientes stressantes (Zhu et al., 2021). 

As primeiras teorias focavam-se nas crianças e na sua capacidade de coping, em vez 

contextos que o rodeavam como família, pares, escola (Zhu et al., 2021). 

O paradigma mudou com o trabalho de Froma Walsh (1998, 2003), que se focou no 

funcionamento positivo e na resiliência. Para além de Walsh (1998), também McCubbin e 



colegas (1998) debruçaram-se sobre como o funcionamento das famílias afetava as respostas 

às situações adversas (Vigouroux & Scola, 2018; Lebert-Charron et al., 2021). 

O novo paradigma permitiu uma compreensão mais ampla dos mecanismos da 

resiliência, dos processos familiares promotores da mesma e dos facilitadores da resiliência 

biológica dos indivíduos (Leineweber & Albrecht, 2018; Blanchard & Heeren, 2020).  

As primeiras conceptualizações sobre a resiliência familiar procuraram estender a 

Teoria do Stress Familiar e identificar as forças das famílias resilientes durante períodos de 

stress (Lebert-Charron et al., 2018; Lebert-Charron et al., 2021).  

As bases da resiliência familiar surgiram do melhoramento da teoria de Hill (1988), 

denominada “Modelo do Stress Familiar ABCX” que procurou combinar as circunstâncias 

especificas do stress da família com os recursos psicossociais da família, mais a perceção da 

situação (Gérain& Zech, 2018; Blanchard & Heeren, 2020).  

Mais tarde, o Modelo Contextual acrescentou ao Modelo ABCX os contextos 

internos e externos que ajudam na resiliência, e o Modelo duplo ABCX passou a contemplar 

o progresso ao longo do tempo, o Modelo de ajustamento familiar e resposta adaptativa, 

propôs que existem vários períodos de relativa estabilidade ao longo do ciclo da vida familiar 

que são atingidos quando a perceção das exigências está em equilíbrio com as capacidades 

da família, sendo que há crises quando há desequilíbrio entre as exigências e as capacidades  

(Meeussen & Van Laar, 2018; Mikolajczak et al., 2020).  

 Numa segunda onda de conceptualizações, houve a necessidade de integrar 

conceitos de outras teorias e dar ênfase às dificuldades, às forças, e à flutuabilidade dos 

sistemas familiares dependendo do contexto (Sánchez-Rodríguez & Séjourné, 2018; 

Mikolajczak et al., 2020).  

Ao mesmo tempo Patterson (2002) propôs que as exigências familiares, as 

capacidades e a adaptação podiam ser conceptualizadas dentro de cada membro da família, 

cada sistema familiar ou subsistema e de cada comunidade. Patterson procurou integrar as 

terminologias da Teoria do stress familiar e da resiliência individual e notou que estas 



possuem paralelos entre os seus conceitos chave (Le Vigouroux et al., 2017; Pérez-Díaz & 

Oyarce, 2020). 

A importância dos significados que cada família dá as exigências, capacidades, crises 

e adaptação emergem nesta fase como pontos chave na diferença entre as perspetivas da 

resiliência individual e a familiar (Sánchez-Rodríguez et al., 2019).  

A segunda vaga dá maior ênfase aos sistemas familiares que são constituídos por um 

complexo padrão de interação que é mais do que a combinação das caraterísticas de cada 

membro da família, e envolve interdependência de cada individuo, subsistema e sistema 

familiar e que se influenciam mutuamente (Sánchez-Rodríguez et al., 2019; Stănculescu et 

al., 2020) 

Em suma, a resiliência familiar envolve relações recíprocas a nível biológico, 

histórico-social, nos seus subsistemas e sistemas familiares (Pérez-Díaz & Oyarce, 2020; 

Matias et al, 2020). 

O que é a resiliência familiar? 

A literatura divide-se em três pontos de vista sobre a resiliência familiar: como um 

traço e como um processo, ou como um outcome. Enquanto traço, é visto como um 

mecanismo que é fortemente influenciado por fatores protetores responsáveis pela 

reorganização da família após uma adversidade. Enquanto processo é visto como algo que é 

construído pelo sucesso da família em utilizar estratégias de coping para lidar com eventos 

stressantes (Henry et al., 2015). 

A literatura também diverge no que diz respeito à compreensão da resiliência como 

uma caraterística familiar. Para Patterson (2002b) citado por a resiliência familiar deve ser 

descrita como uma caraterística familiar e a resiliência como um processo (Henry et al., 

2015). 

  Não é claro se a resiliência é um processo que leva a um outcome positivo, ou se é o 

próprio outcome. Para Hjondal et al (2007) citado por Henry et al. (2015) referem que definir 

a resiliência como um outcome é contraproducente uma vez que foca no fim e não no 



processo. Propõem definir a resiliência como um processo para haver a possibilidade de 

explorar o papel dinâmico de vários recursos. 

Assim sendo, Walsh explica a resiliência familiar como um processo dinâmico de 

auto-perseverança e crescimento que acontecem como resposta à crise, e que incluem 

processos chave que promovem capacidades à família para ultrapassar barreiras e manter as 

funções familiar. 

Para McCubbin (2002, citado por Saltzman et al., 2013), a resiliência pode ser vista 

como caraterísticas, dimensões e propriedades de uma família que ajudam a resistir quando 

enfrentam situações de crise.  

Enquanto Patterson (1995, citado por Saltzman et al.,2013) diz que é a capacidade de 

uma família em mobilizar forças para quando as suas vidam estão ameaçadas por situações 

stressantes. 

De um modo geral, a resiliência familiar é definida como a capacidade da família em 

reduzir o impacto de uma ou mais situações stressantes através de processos relacionais que 

permitam responder às exigências da situação e que permitem ativar recursos que ajudem a 

resolver o problema (Saltzman et al., 2013), 

No contexto de adversidade significativa, o papel da família no desenvolvimento de 

resiliência é inquestionavelmente importante uma vez que é caraterizado como a principal 

fonte de referência e suporte para as crianças e adolescentes. O sistema familiar pode ser 

compreendido como um sistema feito de indivíduos organizados num microssistema que 

possui as suas próprias regras e caraterísticas (Saltzman et al., 2013), 

Estas componentes são relevantes para compreendermos a funcionalidade da família, 

uma vez que podem indicar elementos de risco e proteção para o desenvolvimento, pois os 

riscos e oportunidades podem ocorrer em contexto proximal e distal (Saltzman et al., 2013). 

A capacidade de a família lidar e se adaptar às adversidades está relacionado com 

quatro aspetos: as caraterísticas dos indivíduos que compõem o sistema familiar, os recursos 

internos das famílias, os recursos comunitários disponíveis para a família e, por último, com 



a perceção da própria família sobre as adversidades. É a relação dinâmica entre estes fatores 

que vão definir a capacidade do sistema em restaurar o equilíbrio através da redução das 

exigências, da melhoria na capacidade de resposta e na restruturação dos significados dos 

eventos stressantes (Saltzman et al., 2013). 

Processos chave da resiliência familiar 

As famílias perante adversidades organizam-se segundo três processos chave 

identificados por Walsh (2016) na sua teoria sobre a resiliência familiar e que representam 

os processos familiares em situações stressantes: o sistema de crenças, os padrões 

organizacionais e os processos de comunicação  

 Dentro do primeiro processo existem os seguintes facilitadores de existência de 

resiliência: dar significado às crises e desafios, ou seja, as famílias resilientes veem as crises 

como desafios partilhados pela família, acreditam que conseguem responder melhor a uma 

crise se estiverem unidos, e veem os desafios como algo que pode ser gerido e que contribui 

para o crescimento e mudança no ciclo da vida familiar (Walsh, 2016). 

Manutenção de uma visão positiva, as famílias resilientes possuem uma visão 

positiva da vida através das suas forças familiares e potencial no meio da crise, conseguem 

encorajar os seus membros e reforçam o sentimento de confiança de que conseguem 

ultrapassar as crises (Walsh, 2016). 

Valor transcendente e espiritualidade, as famílias resilientes encontram significados 

e propósitos para além deles próprios e dos seus problemas. Isto pode ser definido como os 

valores morais e espirituais da família e que se tornam numa fonte de força. Muitas famílias 

encontram forças através de tradições culturais e religiosas (Walsh, 2016). 

No que diz respeito aos padrões organizacionais, os conceitos chave deste domínio 

são: a flexibilidade das famílias resilientes, estas possuem uma estrutura flexível que é 

modificável consoante as necessidades e desafios, o que permite uma maior adaptação as 

mudanças causadas por crises ou adversidades. As famílias resilientes reorganizam-se 

durante as crises, mas não voltam a ser como antes (Walsh, 2016). No domínio da 



comunicação, os conceitos chave são: a comunicação clara e consistente que existe nas 

famílias resilientes. Estas famílias comunicam de forma direta, clara, especifica e consistente 

e há entreajuda entre todos os membros, há o encorajamento de partilha de sentimentos, 

opiniões e uma melhor tomada de decisão na resposta à crise (Walsh, 2016). 

Fatores determinantes na construção da resiliência familiar 

 Masten & Coatsworth (1998) citados por Masten & Monn (2015) identificaram fatores 

determinantes na construção da resiliência familiar: a duração da situação adversa que a 

família enfrenta, o estágio da vida em que a família enfrenta a crise, os fatores internos e 

externos que apoiam a família durante a crise existente. Neste caso, para Masten & 

Coatsworth (1998, citados por Herdiana & Handoyo, 2018), o processo de como as famílias 

podem lidar e ultrapassar as crises baseiam-se nas características dos stressores, do modo 

como as famílias desenvolvem os diferentes processos ajustados com o nível da dificuldade 

que experienciam e com o modo como as famílias enfrentam os problemas com o apoio 

social existente. 

 Como fatores promotores da construção de resiliência familiar é necessário distinguir 

os fatores protetores e recuperadores. Os fatores protetores são usados pelas famílias para 

manter a sua integridade e funcionamento e surgem de diferentes maneiras e dependem dos 

processos familiares inerentes à própria família (Masten & Monn, 2015; Herdiana & 

Handoyo, 2018). 

 Adicionalmente, os fatores recuperadores são usados quando as famílias enfrentam 

crises e são usados como forma das famílias se reerguerem da crise. Neste caso, o processo 

de recuperação demonstrado pela família tem um papel fulcral para explicar como a família 

usa os fatores de recuperação para ultrapassar os problemas (Masten & Monn, 2015; 

Herdiana & Handoyo, 2018). 



Processos promotores de resiliência familiar 

 Na literatura sobre a resiliência e o desenvolvimento humano, há fatores e processos 

associados com o sucesso adaptativo independentemente do risco ou adversidade, e que são 

distinguidos como fatores ou processos promotores (Masten & Monn, 2015). 

Estes fatores promotores de um desenvolvimento positivo incluem capacidades 

internas como a capacidade de resolver problemas, e recursos externos como um bom 

sistema escolar.  

As famílias são o primeiro ambiente de aprendizagem das crianças e fornecem-lhes 

muitas horas de interação e modelam o desenvolvimento do sistema neuro cognitivo. Estas 

interações treinas as capacidades de aprender e se adaptar desde logo a linguagem, a 

memoria, a atenção, as capacidades emocionais e sociais (Masten & Monn, 2015). 

 Para uma família ser eficaz é necessário muni-la de recursos e capacidades, estes 

recursos encontram-se presentes nos vários ambientes que os indivíduos frequentam, desde 

sociais a laborais  

Dificuldades na operacionalização de bons outcomes e dos fatores protetores. 

A literatura sobre a resiliência familiar também debate sobre como diferenciar os 

fatores protetores dos outcomes (Ungar, 2016). 

 Definir os outcomes traz duas questões: os outcomes que são relevantes culturalmente 

e contextualmente, e a diferença entre os outcomes a nível familiar e individual. É importante 

definir um bom outcome a nível familiar para compreender-se a resiliência familiar, pois se 

só compreendermos a nível individual estamos a lidar com a resiliência individual (Nichols, 

2013). 

 Os outcomes do desenvolvimento de um individuo em específico são importantes para 

ajudar a família toda. Porém, o funcionamento de um membro apenas não dá indicações 

sobre a adaptação familiar, da mesma maneira que a soma total dos outcomes individuais 

não equivale aos resultados a nível familiar pois o sistema familiar é mais do que a soma dos 

seus subsistemas (Nichols, 2013). 



 Para McCubbin e seguindo o seu Modelo da Resiliência Familiar, a adaptação familiar 

é um bom indicador dos bons outcomes a nível familiar. Neste modelo, a adaptação varia 

num continuum de boa adaptação a mal adaptação que reflete as capacidades da família em 

simultaneamente alcançar bons outcomes em dois níveis de interação: membro-família e 

família-comunidade. Este modelo liga os outcomes a nível individual aos outcomes a nível 

familiar (Nichols, 2013). 

 Para outros autores, o funcionamento familiar não pode ser um bom indicador de 

outcomes pois perde-se informação sobre os efeitos preditivos dos processos que levam a 

bons outcomes (Nichols, 2013). 

 Para estes autores que consideram o funcionamento familiar como um indicador de 

bons outcomes procuram resolver o problema através do uso de diferentes indicadores de 

fatores protetores como a robustez familiar, o sentido de controlo sobre os resultados dos 

eventos de vida e o sentimento de coerência, ou seja, em que medida a família vê o mundo 

como algo compreensível, com significado, e a partilha de crenças religiosas e espirituais e 

as rotinas familiares (Nichols, 2013). 

 Autores como Oshris et al. (2015) referem que estes conceitos são ambíguos e difícil 

de distinguir em termos operacionais e apresentam soluções: quatro indicadores de bons 

outcomes, três a nível individual, e um referente à parentalidade. Para Jones-Senpai & 

Williamson (2004) citados por estes procuram operacionalizar os bons outcomes como 

indicadores de funcionamento familiar que podem ser avaliados através de capacidade 

familiar para resolver problemas pessoais ou familiares durante o dia-a-dia, responder às 

necessidades existentes de cada membro da família. 

Consequências da resiliência familiar 

A literatura identifica cinco consequências da resiliência familiar: a aceitação da 

situação que leva a um novo paradigma da família que passa a se concentrar na manutenção 

assertiva da vida familiar (Ungar, 2016). 



 Novas perspetivas de vida: passa haver um foco no coletivo por parte das famílias 

resilientes e uma visão da vida mais positiva e equilibrada da vida e uma mudança da 

perspetiva familiar de negativa para positiva (Ungar, 2016). 

 Melhoras na qualidade das relações familiares: maior ligação, mais compromisso, 

mais compaixão e mais preocupação com os outros membros da família (Ungar, 2016). 

 Reforço das propriedades resilientes: os processos de adaptação das famílias 

resilientes levam a uma maior ligação e mais coesão. As competências funcionais da família 

para facilitar interação tornaram-se mais fortes e eficazes o que melhorou a comunicação 

entre os membros da família (Ungar, 2016). 

 Melhorias na saúde:  adoção de comportamentos promotores de saúde e redução dos 

comportamentos prejudiciais. Também há aumento dos comportamentos parentais positivos 

e uma melhoria na interação pais-filhos (Ungar, 2016). 

Burnout Parental e a Resiliência Familiar 

Nem todos os pais sentem-se em “Burnout Parental” ou são afetados por qualquer 

outro tipo de evento stressante, seja relacionado com o próprio papel parental, ou com algum 

evento externo.  

Um dos fatores que pode ajudar a responder à questão do porquê alguns pais entram 

em em Burnout Parental e outros não é precisamente a resiliência familiar (Sorkkila & 

Aunola, 2020). 

 A resiliência pode ajudar a proteger contra uma grande variedade de adversidades: 

desde problemas do dia-a-dia, a eventos traumáticos, e pode explicar porque algumas pessoas 

sobrevivem a experiências de vida difíceis. No contexto da parentalidade, a resiliência 

familiar está associada com estilos parentais adaptativos caraterizados pela aceitação e 

envolvimento, e programas baseados na resiliência tem sido utilizado com sucesso e 

contribuído para o fortalecimento de pais e crianças e as suas respetivas competências 

(Sorkkila & Aunola, 2020). 



 Como nos outros contextos em que a resiliência já foi investigada nomeadamente na 

área do desporto: estudantes atletas com maiores níveis de resiliência possuem menor 

probabilidade de desenvolver Burnout. Esta mesma ideia aplica-se à resiliência familiar: pais 

que façam o seu papel de pais de forma mais flexível e com melhor gestão de recursos são 

menos prováveis de algum dia desenvolver Burnout Parental (Sorkkila & Aunola, 2020). 

Metodologia 

Objetivos do estudo 

 Esta investigação tem como objetivo analisar a relação entre o burnout parental e a 

resiliência familiar, e analisar a relação entre as caraterísticas sociodemográficas como a 

idade, sexo e o burnout parental. 

 Mais detalhadamente, pretende-se investigar se há algum tipo de relação significativa 

entre o burnout parental, as caraterísticas sociodemográficas e a resiliência familiar e, para 

isso, definiram-se seguintes objetivos específicos: i) caraterizar a prevalência de Burnout 

Parental de acordo com determinadas caraterísticas sociodemográficas (idade, sexo), ii) 

analisar a relação entre Burnout Parental e a Resiliência Familiar. 

 Para este efeito, foram formuladas as seguintes hipóteses. H1: espera-se que exista 

uma correlação negativa entre o Burnout Parental e a Resiliência Familiar. H2: espera-se que 

mães e pais apresentem níveis diferentes de Burnout Parental. H3: espera-se que a idade dos 

pais esteja correlacionada negativamente com o nível de Burnout Parental. H4: espera-se que 

a idade em que os participantes foram pais esteja correlacionado negativamente com os 

níveis de Burnout Parental. 

 Neste estudo foi utilizada uma metodologia quantitativa correlacional e os dados 

foram analisados com recurso ao programa estatístico IBM-SPSS versão 25 (Pallant, 2020). 

Caracterização da amostra 

 A amostra como se pode ver na tabela 1 é composta por 209 indivíduos, sendo que 

169 são mulheres (79,4%) e 41 são homens (19,6%). A média de idades da amostra é 41,19 



anos, o individuo mais velho possui 66 anos, e o mais novo possui 21 anos de idade (DP= 

9,05). Os participantes na amostra possuem uma mediana de 1 filho (M=1). 

Tabela 1 

Caraterísticas gerais da amostra 
 

N M DP 
Mínim

o 
Máxi

mo 

 

 

Grau de 

parentesco:  
Mãe  
Pai  
 

209 

 

169(79,4

%)  
41 

(19,7%) 

    

Idade  
41,1

9 

9,0

5 
21 66 

Estado Civil:  
Solteiro  
Casado  
Divorciado  
Viúvo   

 

22 

(10,4%) 
158 

(74,5%) 
27 

(12,7%) 
2 (0,9%) 

        

Nível de 

escolaridade:

  
Menos que a 

4ºclasse  
4ºclasse  
Ensino 

Preparatório  
9ºano  
Ensino 

Secundário 

(12ºano)  
Licenciatura  
Mestrado  

 

2 (0,9%) 
4(1,9%) 
5 (2,4%) 
21 (9,9%) 
58 

(27,4%) 
81 

(38,2%) 
30 

(14,2%) 

        

Situação de 

coabitação:  
Não coabitam 

com os filhos  
Vivem com 1 

filho  
Vivem com 2 

filhos  
Vivem com 3 

filhos  
Vivem com 4 

filhos  

 

5 (2,4%) 
104(49,1

%) 
75 (3,5%) 
22 

(10,4%) 
3 (1,4% 

        

Tipo de 

família:  
Biparental  
Monoparental  
Recomposta  

 

149 

(70,3%) 
38 (17,9% 
8 (3,8%) 

        



Multigeracion

al  
Outro  

7 (3,3%) 
7 (0,5%) 

 

Quanto ao estado civil, segundo a tabela 1, 22 indivíduos encontram-se solteiros 

(10,4%), 158 são casados (74,5%), 27 são divorciados (12,7%) e 2 são viúvos (0,9%).  

No que diz respeito ao nível de escolaridade, a tabela 1 indica que 2 dos indivíduos 

possuem uma escolaridade inferior a 4º ano (0,9%), 4 possuem o 4º ano (1,9%), 5 com apenas 

o Ensino Preparatório (2,4%), 21 possuem o 9º ano (9,9%), 58 possuem o 12º ano (27,4%), 

81 com licenciatura (38,2%), e por fim, 30 possuem mestrado (14,2%). 

 Quanto à situação de coabitação, a tabela 1 indica que existem na amostra 109 pais 

que vivem com 1 filho (51,5%), 75 vivem com 2 filhos (3,5%), 22 vivem com 3 filhos 

(10,4%), e 3 pais vivem com 4 filhos (1,4%). 

 Quanto ao tipo de família, segundo a tabela 1, a maioria dos sujeitos, 149, vivem numa 

família biparental (70,3%), 38 numa família monoparental (17,9%), 8 vivem numa família 

recomposta (3,8%), 7 numa família multigeracional (3,3%) e 7 responderam “Outro” (0,5%) 

não se encaixavam em nenhuma das opções dadas. 

Instrumentos utilizados 

Questionário sociodemográfico 

 Este questionário é constituído por 34 questões que procuram recolher dados sobre 

variáveis que se encontram relacionadas com o Burnout Parental e que vão ao encontro de 

estudados efetuados anteriormente. As questões são referentes aos pais (e.g idade, sexo, 

nacionalidade, nível de escolaridade (e.g. “Qual o seu nível de escolaridade”), estado civil 

(e.g “Qual o seu estado civil?”) , tempo em que se encontra nesse estado civil (e.g “Há quanto 

tempo se encontra no estado civil atual?”), tipo de família (e.g “De que tipo é a sua 

família?”), idade em que foi pai/mãe (e.g “Foi mãe/pai pela 1ºvez com que idade?”), número 

de filhos (e.g “Quantos(as) filhos tem?”), questões relacionadas com a quarentena (e.g 



“Sente que a sua vida familiar mudou devido ao confinamento e/ou às restrições impostas 

atualmente?”). 

Questionário de Avaliação da Exaustão Parental 

Instrumento muito utilizado para medir o burnout parental, criado por Roskam et al. 

(2018) e adaptado para versão portuguesa por César et al. (2018), é composto por 23 itens 

que se encontram classificados numa escala de Likert de sete pontos, sendo que 0 significa 

“nunca” e 7 significa “diariamente”). O instrumento possui quatro subescalas: Exaustão, que 

diz respeito a estar emocionalmente e fisicamente exausto das tarefas parentais (e.g., sinto-

me completamente esgotado/a enquanto pai/mãe), o Distanciamento emocional que diz 

respeito à distancia afetiva com filho(s) (e.g., faço o mínimo que é suposto fazer para o/a(s) 

meu/minha(s) filho/a(s), mas não mais que isso), a  Saturação que diz respeito ao  estar 

cansado do papel parental (e.g., eu não suporto meu papel como pai/mãe mais), e por último 

ao  Contraste que diz respeito ao sentir-se distante da imagem desejada de pai/mãe, com os 

sentimentos de culpa associados, o “eu” pai/mãe era anteriormente contrasta com “eu” 

pai/mãe de agora (e.g., eu não acho Eu sou o bom pai/mãe que costumava ser com meu(s) 

filho(s)).  

Para efeitos de medição do burnout parental são somadas as pontuações das quatro 

subescalas para obter uma pontuação geral, uma pontuação igual ou maior a 92 significa que 

há presença de BP. 

A aferição realizada para a população portuguesa indica alfas de Cronbach de .97 

para a escala global e de .80 a .97 para as quatro subescalas. 

Neste estudo foram encontrados para a escala global um alfa de Cronbach de .95, 

para a subescala Exaustão .96, para a subescala Contraste de .96, para a subescala Saturação 

.96, e para o Distanciamento .97 

Walsh Family Resilience Questionnaire 

Esta escala criada por Walsh (2015) e adaptada para a versão portuguesa por Sequeira & 

Vicente (2019), procura medir a resiliência familiar, e é composta por 32 itens e por uma 



escala de tipo Likert que vai de 1 “Raramente/Nunca” a 5 “Quase Sempre”, e por uma pergunta 

de resposta aberta que pede aos participantes que refiram aspetos que os ajudam a ultrapassar 

situações stressantes. Esta escala é composta por três dimensões: o sistema de crenças, os 

padrões organizacionais e comunicação/ processos de resolução de problemas, que por sua 

vez dividem-se em três subdimensões cada: tirar partido da adversidade (e.g “A nossa família 

enfrenta as dificuldades juntos como uma equipa, e não individualmente”), composta pelos 

itens 1,2,3 e 4, perspetiva positiva (e.g “Mantemo-nos esperançosos e confiantes de que 

iremos superar as dificuldades”), composta pelos itens 5,6,7 e 8, transcendência e 

espiritualidade (e.g” Partilhamos valores importantes e objetivos de vida que nos ajudam a 

superar as dificuldades”), composta pelos itens 9,10,11,12 e 13 e  que pertencem à escala dos 

sistemas de crenças. A  flexibilidade (e.g “Somos flexíveis na adaptação a novos desafios”), 

composto por os itens 14,15 e 16, a coesão familiar (e.g “Nós contamos com os elementos da 

família para nos entreajudarmos uns aos outros nas dificuldades”), composta pelos itens 17,18 

e 19, os recursos sociais e económicos (e.g “Podemos contar com o suporte dos amigos e da 

nossa comunidade”), composto pelos itens 20,21 e 22 e  que pertencem à escala dos padrões 

organizacionais,  a clareza (e.g “Procuramos informações e esclarecimentos sobre a nossa 

situação stressante e sobre as opções que temos disponíveis”), composto por os itens 23,24 e 

25, a expressão emocional (e.g “Podemos expressar sentimentos negativos e difíceis”), 

composto pelos itens 26,27 e 28, e colaboração na resolução de problemas (“Colaboramos na 

discussão e tomada de decisões e lidamos com os desacordos de forma justa”), composto pelos 

itens 29,30,31 e 32, pertencem à escala da comunicação e processos de resolução de 

problemas (Karaminia et al.,2018). 

Segundo um estudo italiano realizado por Rocchi et al. (2017), este instrumento 

demonstrou possuir uma boa fiabilidade e um alfa de Cronbach de 0.95, sendo que as suas 

subescalas todas possuem um alfa de Cronbach superior a 0.70. 

No presente estudo, o instrumento demonstrou ter uma boa consistência interna: a 

escala total apresenta um alpha de Cronbach de 0.838, a subescala Sistemas de Crenças 



possui um alpha de Cronbach de .71, a subescala Padrões Organizacionais apresenta um 

valor de 0.80, e a subescala Comunicação e Resolução de Problemas possui um valor de 

0.87. 

Procedimentos de recolha de dados 

 O processo de amostragem não aleatória teve em conta os seguintes critérios de 

inclusão: i) a participação livre no estudo, ii) ser mãe ou pai, iii) residir com os filhos. 

 Os dados foram recolhidos online através de um formulário desenvolvido no Google 

Forms. O questionário foi divulgado nas redes sociais, e-mails e redes de contacto. Estes 

dados foram recolhidos em época de pandemia de Covid-19, nomeadamente durante o 

segundo confinamento, em 2021, entre 15 de Abril e 21 de Maio. 

 Os participantes foram informados sobre os protocolos da investigação e preencheram 

o consentimento informado. Todos os princípios de privacidade e confidencialidade dos 

dados recolhidos no contexto desta investigação foram cumpridos. 

 Os participantes preencheram o questionário sociodemográfico que tinha questões 

pertinentes tais como o sexo, a idade, o tipo de família, se são pai ou mãe, número de filhos, 

idade dos filhos, entre outras, o Questionário de Avaliação da Exaustão Parental (QAEP; 

César, Aguiar, Matias, Gaspar & Fontaine, 2018), para avaliar a exaustão parental, e o Walsh 

Family Resilience Questionnaire (WFRQ; Sequeira & Vicente, 2019). 

 Este estudo trata-se de um estudo realizado com apenas um momento de avaliação e 

que seguiu uma abordagem quantitativa de analise dos dados. 

Procedimentos de análise dos dados 

 Os dados recolhidos foram alvo de tratamento e análise através da versão 24.0 do 

software IBM® SPSS ® (Statistical Package for the Social Sciences; IBM, Armok, NY) 

para Windows ®.  

 Para realizar uma caracterização da amostra e das outras variáveis foi realizada uma 

análise descritiva com recurso a várias técnicas de estatística descritiva como frequências, 

percentagens, mínimos, máximos, médias, medianas e desvios padrão). 



 Para responder à questão sobre a relação entre o Burnout Parental e as caraterísticas 

sociodemográficas, e a relação entre o Burnout Parental e a Resiliência Familiar realizou-se 

um teste de correlações de Ró de Spearman, uma vez que a amostra não cumpre os requisitos 

de normalidade nem homogeneidade. 

Resultados 

Num primeiro momento procurou-se perceber quantos indivíduos dentro da amostra de 209, 

possuíam valores relevantes de Burnout Parental.  Como se pode ver na tabela 1 foram 

identificados 18 indivíduos: 16 mulheres e 2 homens, com valores indicativos de Burnout 

Parental, com idades compreendidas entre os 23 e os 48. O valor mínimo significativo é de 

93 e o máximo é de 145, sendo que a média se encontra nos 114. 

Através da observação da tabela 2 foi possível perceber que existem mais indivíduos 

com Burnout Parental que possuem um maior nível de escolaridade: 6 com Mestrado 

(33,3%), outros 6 com Licenciatura (33,33%), 5 com apenas o Ensino Secundário (27,8%), 

e 1 com o Ensino Preparatório (5,6%). 

No que diz respeito ao estado civil e seguindo a tabela 3, o maior número de sujeitos 

com Burnout Parental encontra-se nos sujeitos casados com 13 (72,2%), depois nos solteiros 

com 3 sujeitos (16,7%), e por fim nos divorciados/separados são 2 sujeitos (11,1%). 

Quanto ao tipo de família, pelos valores da tabela 4 o Burnout Parental é mais 

frequente em sujeitos que vivem em famílias Biparentais, com 12 (66,7%), sendo que 4 

vivem em famílias monoparentais (22,2%), e apenas 2 vivem em famílias multigeracionais 

(11,1%). 

Por último, nestes sujeitos que possuem valores indicativos de Burnout Parental, a 

idade dos filhos, segundo a tabela 5, parece influenciar a sua presença: sujeitos com filhos 

mais novos aparentam possuir maior valores de Burnout Parental comparativamente com 

pais com filhos mais velhos. 

Tabela 2 

Caraterísticas sociodemográficas dos sujeitos que manifestam burnout parental (superior a 92). 



 

 
N M DP Mínimo Máximo 

Parentesco: 

 Mãe  

 Pai 

18 

 

16(88%) 

2 (11,2% 

    - ,323  

 

 

Idade: 18 36,67 6,903 23 48 

Nível de escolaridade: 

2ºCiclo do ensino básico (Ensino 

Preparatório) 

Ensino Secundário (12ºano) 

Licenciatura  

Mestrado 

 

 

1 (5,6%) 

5 (27,8%) 

6 (33,3%) 

6 (33,3% 

   

 

Estado Civil: 

Solteiro 

Casado/União de Facto 

Divorciado/Separado 

 

3(16,7%) 

13(72,2%) 

2(11,1%) 

   

 

 

Tipo de Família: 

Biparental 

Monoparental 

Multigeracional 

 

12(66,7%) 

4 (22,2%) 

2 (11,1%) 

   

 

Idade dos filhos: 

2 a 3 anos de idade: 

4 a 7 anos de idade: 

8 a 15 anos de idade: 

Outras idades:  

 

2 (11,2%) 

7 (38,9%) 

3(16,8%) 

6 (33,3%) 

   

 

Total:  100%     

 

 

 

 

 

Tabela 3 

Valores de burnout parental significativos (superior a 92) 

 N M DP Mínimo Máximo 

Valores 

PBA 

Total 

18 114,0556 14,56617 93 45 

 

Como se pode ver pela tabela 3 dentro da amostra de 209 indivíduos utilizados para a 

realização deste estudo, apenas 18 indivíduos apresentam valores significativos de Burnout 

Parental, ou seja, valores iguais ou superiores a 92 na escala.  



O valor mais baixo obtido na escala do Burnout Parental foi de 93, enquanto o 

individuo que pontuou mais teve um valor de 145. Em média, os 18 indivíduos tiveram 

pontuações de 114,05, com um desvio padrão de 14,56. 

Tabela 4: 

Relação entre burnout parental e Resiliência Familiar 
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-,347** -,289** 
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** 
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* 

-,326** -,291** 

PBA 
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-

,3

94

** 

-

,433*

* 

-,346** -,236** 

PBA 

Satur

ação  

Coefici

ente de 

Correla

ção 

-

,3

64

** 

-

,402*

* 

-,296** -,280** 

PBA 

Dista

ncia

ment

o  

Coefici

ente de 

Correla

ção  

-

,3

70

** 

-

,431*

* 

-,313** -,209** 

Nota: ** *p < .01. 

Foram realizadas correlações não paramétricas devido às características da amostra 

que não apresenta normalidade nem homogeneidade. Para efeitos de análise das correlações 

encontradas foram usados os seguintes critérios definidos por Marôco (2014) quanto à força 

da correlação: .25 – correlação fraca, entre .25 e .50 – correlação moderada, de .50 a .75 – 

correlação forte, superior a .75 – correlação muito forte. 

O teste de correlação de Spearman presente na tabela 4 indica que o Burnout Parental 

e a Resiliência Familiar possuem uma correlação moderada e negativa (-.414, p < 0.01), o 



que indica que quanto maiores os níveis de Burnout Parental menores os níveis de Resiliência 

Familiar dos participantes. 

As correlações presentes na tabela 4, permitem perceber que os resultados globais do 

PBA estão correlacionados negativamente com os valores obtidos nas subescalas do WFRQ: 

quando se analisa a correlação entre os valores totais do Burnout Parental e os valores da  

subescala Sistemas de Crenças compreendemos que possuem uma correlação moderada e 

negativa (-.460, p < 0.01), o que significa que quanto maiores  os níveis de  Burnout Parental 

menores os níveis da subescala Sistemas de Crenças. 

Por sua vez, segundo a tabela 4, o Burnout Parental também está correlacionado de 

forma moderada e negativa com a subescala Padrões Organizacionais (-.347, p < 0.01), ou 

seja, quanto maiores os níveis de  Burnout Parental menores os níveis de  Padrões 

Organizacionais. No que diz respeito ao Burnout Parental e a subescala comunicação, 

também existe uma correlação moderada e fraca menor do que as duas anteriores (-.289, p < 

0.01), o que indica que quanto maiores os valores de  Burnout Parental menores os valores 

obtidos na subescala  Comunicação. 

No que diz respeito à subescala Exaustão, a tabela 4 indica que existem correlações 

moderadas e negativa com todas as subescalas do WFRQ: com os Sistemas de Crenças (-

.441, p < 0.01), com os Padrões Organizacionais (-.326, p < 0.01), e com a Comunicação (-

.291, p < 0.01), o que indica que quanto maiores os valores da Exaustão menor são os valores 

obtidos nas subescalas Sistemas de Crenças, os Padrões Organizacionais e a Comunicação. 

  No que diz respeito à subescala Contraste, e segundo a tabela 4, à semelhança da 

subescala anterior, também se encontra correlacionada moderadamente e negativamente com 

as seguintes subescalas da WFRQ: com os Sistemas de Crenças (-.433, p < 0.01), com os 

Padrões Organizacionais (-.346, p < 0.01). Com a comunicação (-.236, p < 0.01), a 

correlação é fraca e negativa. Mais uma vez isto significa que quanto maior os valores 

obtidos na subescala "Contraste" menores os respetivos valores obtidos nas subescalas 

Sistemas de Crenças, Padrões Organizacionais e comunicação. 



No que diz respeito à subescala Saturação, de acordo com a tabela 4, encontra-se 

igualmente correlacionada de forma moderada e negativa com as subescalas do WFRQ: com 

os Sistemas de crenças (-.402, p < 0.01), com os Padrões Organizacionais (-.296, p < 0.01) 

e com a Comunicação (-.280, p < 0.01), o que indica que quanto maior o valor obtido na 

subescala  Saturação menores os valores obtidos nas subescalas  Sistemas de Crenças, dos 

Padrões Organizacionais e da Comunicação. 

No que diz respeito à subescala Distanciamento Emocional esta encontra-se 

correlacionada de forma moderada e negativa com a escala total do WFRQ (-.370, p < 0.01), 

com a subescala Sistemas de Crenças (-.431, p < 0.01), e com a subescala Padrões 

Organizacionais (-.313, p < 0.01). Com a subescala Comunicação (-.209, p < 0.01), o a 

correlação é fraca e negativa. Isto significa que quanto maiores os valores de Distanciamento 

Emocional menores os respetivos valores das subescalas Sistemas de Crenças, dos Padrões 

Organizacionais e da Comunicação. 

Tendo em conta estas correlações obtidas na tabela 6 considerou-se que seria 

pertinente realizar uma regressão linear de forma a analisar primeiro a capacidade da variável 

preditora ou independente, neste caso a resiliência familiar, em prever a variável depende, 

que no caso deste estudo é o Burnout Parental. No fundo, procura-se compreender o quanto 

a variável independente consegue explicar a variância da variável dependente. 

Tabela 5 

Modelo de Regressão para burnout parental e resiliência familiar 
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A tabela 5 fornece os valores do R e do R quadrado ajustado: se tivermos em conta o 

valor indicado para o R quadrado, este indica-nos que existe uma correlação elevada entre 

estas duas variáveis, sendo que o total da variância do Burnout Parental que é explicado pela 

Resiliência Familiar situa-se nos 19.8%. 

Tabela 6  

Modelo de regressão para burnout parental e resiliência familiar (continuação) 

ANOVA  

 
     

 

   

Modelo 

Soma dos 

Quadrado

s 

 

df 
Quadrad

o Médio 
Z Sig. 

Regressã

o 
27761,691  1 

27761,69

1 

50,23

1 

,00

0 

Resíduo 
112747,72

6 
 

20

4 
552,685   

Total 
140509,41

7 
 

20

5 
   

 

A tabela 6 indica-nos o quanto este modelo de regressão prevê a variável dependente. 

O valor do sig encontra-se num valor que é inferior a 0.05 (p < 0.0005), o que indica que, 

em geral, o modelo de regressão linear prevê de forma estatisticamente significativa a 

variável independente, ou seja, o modelo utilizado é adequado aos dados. 

 

Diferença nos níveis de burnout parental entre géneros  

Tendo em conta os objetivos deste estudo foi necessário compreender se existem 

diferenças nos níveis de Burnout Parental entre o sexo masculino e feminino forma a concluir 

se existe mais Burnout nos homens ou mulheres.  

 Desta forma, e tendo em conta que a amostra não cumpre os requisitos de normalidade 

e homogeneidade, utilizou-se o teste não paramétrico de Mann-Whitney, para analisar com 



recurso à amostra total do estudo, se há diferenças nos níveis de burnout parental entre 

homens e mulheres. 

 

Tabela 7 

Teste de Mann-Whitney para diferenças nos níveis de burnout parental entre géneros. 

 

 
PBA 

Total 

PBA 

Exaustão 

PBA 

Contraste 

PBA 

Saturação 

PBA Distanciamento 

Emocional 

U de Mann-Whitney   13,500 8,000 6,000 13,500 8,500 

 

Wilcoxon W 
149,500 11,000 142,000 16,500 144,500 

Z -,351 -1,130 -1,409 -,353 -1,058 

Significancia Sig, 

(bilateral) 
,725 ,259 ,159 ,724 ,290 

Sig exata [2*(Sig. de 1 

extremidade)] 
 ,327 b ,209 b ,732 b ,327 b 

a. Variável de 

Agrupamento: Sou 

pai/mãe 

     

b. Não corrigido 

para vínculos. 
     

 

A hipótese em estudo é que os níveis de burnout parental diferem de forma 

significativa quando comparamos mães e pais, e de que as mães possuem valores superiores 

de burnout parental. 

Tendo em conta os resultados obtidos presentes na tabela 7 pode-se afirmar que 

segundo os resultados totais do PBA não há diferença significativa entre mães e pais 

(U=13,500; p < 0,05).  

Também não há diferença significativa entre os valores obtidos na escala da exaustão 

entre mães e pais (U=8,000; p< 0.05), nem se encontra diferença entre os valores obtidos na 

escala de contraste entre mães e pais (U=13,500, p < 0,05).  

No que diz respeito aos resultados da escala da saturação, não há diferenças 

significativas entre os valores obtidos por mães e pais (U=13,500; p < 0,05). 

 Por último, na escala do distanciamento também não foram encontradas diferenças 

significativas entre os valores obtidos por mães e pais (U=8,500; p < 0,05). 



Tabela 8 

Coeficientes de correlação entre burnout parental e a idade dos pais 

 

  PBA_Total PBA_Exaustão PBA_Contraste PBA_Saturação 

PBA_ 

Distanciamento 

emocional 

rô de 

Spearman 

Quantos 

anos 

tem?  

Coeficiente 

de 

Correlação  

 

-,229** 

 

 

-,236** 

 

-,195** 

 

-,178** 

 

-,159** 

Nota: ** p < 0,01 

 

 Como seria de esperar os resultados presentes na tabela 8 apontam para que a idade 

dos progenitores esteja ligada à maior incidência de burnout parental, e de exaustão, 

contraste, saturação e distanciamento. 

 O teste de ró de spearman, indica que há correlação negativa fraca entre a idade dos 

pais e o burnout parental (-.229, p < 0.01), o que significa que quanto maior o burnout 

parental menor a idade dos pais. 

 Da mesma forma, a idade encontra-se correlacionada com a exaustão (-236, p < 0.01), 

o que indica que quanto maior a idade dos pais menor é a exaustão dos progenitores.  

 No que diz respeito à correlação entre idade e o contraste, a correlação é igualmente 

negativa e fraca (-.195, p < 0.01), o que indica que quanto maior a idade menor o contraste 

existente nos progenitores. 

 Quanto à saturação, há correlação negativa fraca com a idade dos pais (-.178, p < 0.01): 

quanto maior a idade dos pais, menor os níveis de saturação existente. 

 Por último, também há correlação negativa fraca entre idade dos pais e o 

distanciamento (-.159, p < 0.01), o que mais uma vez significa que quanto maior a idade dos 

pais menor os níveis de  distanciamento emocional para com os filhos. 

Relação entre burnout parental e idade em que foram pais 

Outro objetivo deste estudo é analisar se a idade em que os participantes foram pais 

influenciava o burnout parental. Para este objetivo foi utilizado um teste não paramétrico: 

ro de spearman, uma vez que a amostra não cumpre os requisitos de homogeneidade nem 

de normalidade. 



Tabela 9 

Coeficientes de correlação entre burnout parental e idade em que foram pais 

  PBA_total PBA_Exaustão PBA_Contraste PBA_Saturação 
PBA_Distanciamento 

emocional 

 

Idade 

em 

que 

foi 

mãe 

ou 

pai 

Coeficiente 

de 

correlação 

-,218** -,211** -,201** -,202** -,198** 

Nota: ** p< .01 

 

 Como seria de esperar, e segundo a tabela 9 existe uma correlação negativa fraca entre 

a idade em que os participantes foram pais/mães pela primeira vez e o burnout parental. 

Através da tabela conseguimos perceber que quanto maiores os valores obtidos no burnout 

parental, menor a idade em que os participantes foram pais/mães pela primeira vez (-.218, p 

< 0.01). 

 A exaustão também parece ter correlação negativa fraca (-.211, p < 0.01), o que 

significa que quanto maiores os valores de exaustão dos pais menor a idade que reportam ter 

sido pais pela primeira vez. 

 No que diz respeito ao contraste, também tem uma correlação negativa fraca (-.201, p 

< 0.01), o que indica que quanto maiores os valores de contraste, menor a idade em que os 

participantes foram pais pela primeira vez. 

 Quanto à saturação, também apresenta uma correlação negativa fraca com a variável 

idade em que foram pais (-.202, p < 0.01), o que significa que maiores os valores de saturação 

menor a idade em que os participantes foram pais pela primeira vez. 

 Por último, e à semelhança das escalas anteriores, o distanciamento também possui 

uma correlação negativa fraca (-.198, p < 0.01), o que significa que quanto maiores os valores 

de distanciamento que os pais sentem dos filhos, menor a idade que reportam ter sido pais 

pela primeira vez. 



 Mais uma vez foi realizada uma regressão linear, tendo em conta os níveis de 

correlação que foram obtidos para determinar em que medida a variável independente “idade 

em que foram pais” consegue explicar a variância da variável “burnout parental”. 

Tabela 10 

Resumo do modelo para “Foi mãe ou pai pela primeira vez e Burnout Parental” 

Modelo R 
R 

quadrado 

R quadrado 

ajustado 

Erro padrão da 

estimativa 

1 ,200 a ,040 ,035 26,372 

a. Preditores: 

(Constante), 

Foi mãe ou pai 

pela primeira 

vez com que 

idade? 

 

Tal como nas outras regressões, a tabela 10 fornece os valores do R e do R quadrado 

ajustado: se tivermos em conta o valor indicado para o R quadrado, este indica-nos que não 

existe uma correlação elevada entre estas duas variáveis, sendo que o total da variância do 

burnout parental que é explicado pela idade em que os participantes foram pais pela primeira 

vez situa-se nos 4%. 

Tabela 11 

Modelo de regressão para burnout parental e “Foi mãe ou pai pela primeira vez com que idade?” 

Modelo 

Soma dos 

Quadrado

s 

df 
Quadrad

o Médio 
Z Sig. 

Regressão  5958,454 1 
  

5958,454        

8,56

7 

,004
b 

Resíduo 
143269,46

9 

20

6 
695,483   

Total 
149227,92

3 

20

7 
   

a.Variável 

Dependente

: 

PBA_Total 

 

     



b. 

Preditores: 

(Constante)

, Foi mãe ou 

pai pela 

primeira 

vez com que 

idade? 

     

 

A tabela 11 indica-nos o quanto este modelo de regressão prevê a variável 

dependente. O valor do sig encontra-se num valor que é inferior a 0.05 (p < 0.004), o que 

indica que, em geral, o modelo de regressão linear prevê de forma estatisticamente 

significativa a variável independente, ou seja, o modelo utilizado é adequado aos dados. 

Discussão dos resultados 

Como dito anteriormente este estudo teve como objetivo compreender a relação entre 

o burnout parental e a Resiliência Familiar, bem como compreender de que forma várias 

variáveis sociodemográficas como a idade, o sexo, a idade em que foram pais podem ser 

facilitadores ou inibidores do burnout parental, uma vez que estas são as referidas, e também 

as mais estudadas pela  literatura, logo, é normal que sejam as mais passíveis de influenciar 

os níveis de burnout parental nos pais (Roskam & Mikolajczak, 2020). 

 O burnout parental como dito anteriormente carateriza-se por se manifestar em quatro 

dimensões: exaustão emocional, distanciamento emocional, saturação e contraste. É 

importante destacar que o burnout parental não é um stress comum experienciado pelos pais, 

mas sim carateriza-se por ser uma resposta prolongada ao stress sentido pelos pais e que 

muitas vezes estes sentem que é avassalador e difícil de lidar. (Mikolajczak & Roskam, 2018) 

 Os resultados parecem indicar que existe, de facto, alguma correlação entre o burnout 

parental e entre a resiliência familiar. A análise estatística aponta para correlações negativas 

fracas entre as dimensões destes dois conceitos. 

  Os estudos que existem e que procuram relacionar estes dois conceitos foram 

realizados maioritariamente com amostras de pais que possuem filhos com algum tipo de 

patologia (diabetes, doenças crónicas), e com amostras que tal como a utilizada neste estudo 



eram compostas maioritariamente por mulheres, e com instrumentos diferentes dos 

utilizados (Sorkkila & Aunola, 2020). 

 Não existe muita literatura que relacione ou procure estudar estes dois conceitos, pelo 

menos diretamente. Há sim, alguns estudos que procuram relacionar o burnout parental com 

a resiliência parental, a qual não é uma variável de interesse para esta investigação (Sorkkila 

& Aunola, 2020). 

À semelhança das conclusões deste estudo, os resultados obtidos e reportados na 

literatura indicam que estes dois conceitos se encontram relacionados e que a presença da 

resiliência familiar provoca redução nos níveis de stress dos pais (Silva, Cunha & Ramos, 

2021). 

Como os resultados permitem compreender existe correlações negativas fracas entre 

as escalas totais e todas as subescalas do PBA e do WFRQ. Num estudo realizado por 

Kavaliotis (2017) este auto indica que as dimensões e subescalas do instrumento utilizado 

para medirem a Resiliência Familiar estava bem correlacionado com o burnout parental, 

nomeadamente com as dimensões “ligação familiar” e “capacidade de utilizar recursos 

sociais e económicos”. O autor indica existir no seu estudo uma forte relação negativa entre 

as subescalas do instrumento usado para medir o stress parental e a resiliência familiar. Isto 

sugere que o maior stress parental experienciado não se encontra relacionado com tarefas 

parentais, mas sim com a menor resiliência familiar. 

Num outro estudo realizado por Ilias et al. (2018) que procurou compreender se a 

Resiliência Familiar é uma variável mediadora do burnout parental e do stress parental, os 

autores concluíram, utilizando um modelo mediador, que o stress afeta a resiliência parental 

o que por sua vez influencia os níveis da resiliência familiar. Ou seja, quanto mais stressante 

for o evento stressante que se encontra a afetar os pais menor a capacidade dos pais em 

movimentarem os recursos necessários para resolver o stressor, ou seja, menor a resiliência 

familiar. 



 Também ficou provado que a resiliência familiar está fortemente correlacionada com 

o burnout parental e que a prediz. Isto significa que pais resilientes ajudam as suas famílias 

a serem mais resilientes durante a pressão, o que é congruente com as hipóteses criadas para 

esta investigação, e as quais foram confirmadas através da regressão linear que demonstrou 

que de facto a Resiliência Familiar explica uma boa parte do burnout parental, 

nomeadamente 19,8%.  

Comprovou-se que apesar de na amostra haver consideravelmente mais mães com 

valores significativos de burnout parental em relação a pais, inclusive, possuem valores mais 

altos em todas as dimensões que compõem o burnout parental, que estes valores não são 

indicativos de diferenças significativas no burnout parental no que diz respeito a ser mãe ou 

pai.  

Estes resultados são semelhantes aos encontrados por Roskam et al. (2017), realizado 

com cerca de 1723 pais franceses, a autora conclui que não há diferenças significativas entre 

homens e mulheres. Porém, em estudos realizados mais recentemente por Roskam et al. 

(2021), em que as autoras procuraram estudar a prevalência de burnout parental em homens 

e mulheres de 42 países diferentes, bem como perceber se há diferenças nos níveis de burnout 

parental, dependendo da cultura em que os pais estão inseridos, as autoras apontam para 

uma maior incidência de burnout parental nas mulheres. Isto pode dever-se ao facto de ainda 

haver muito presente na sociedade a expetativa normativa de que é papel da mulher ser 

responsável pelos cuidados dos seus filhos. 

Porém, num estudo de validação do Parental Burnout Assessment numa população 

trabalhadora holandesa, aplicado a 627 pais reporta que houve mais pais a terem níveis 

significativos de burnout parental em comparação às mães presentes na amostra. Estes pais 

reportavam mais distanciamento emocional dos filhos e níveis inferiores de realização 

pessoal. Por outro lado, as mães reportaram maiores níveis de exaustão emocional (Van 

Bakel et al, 2018). 



Quanto à relação entre o burnout parental e a idade dos pais, este estudo indica que 

há algumas correlações significativas entre o conceito de burnout parental e a idade dos pais 

que aceitaram participar no estudo. 

Num estudo longitudinal com uma amostra de 17 mil indivíduos e que procurou 

compreender o papel da cultura no desenvolvimento do burnout parental, os autores indicam 

que os pais, tanto homens como mulheres, mais novos encontram-se particularmente 

suscetíveis ao burnout parental. Estes mesmos pais também possuem maior suscetibilidade 

a desenvolverem distanciamento emocional (Sorkkila & Aunola, 2020). 

 Em outro estudo conduzido por Kawamoto et al. (2018), e que procurou realizar uma 

validação do Parental Burnout Inventory para a população japonesa, os autores indicam que 

apesar da idade dos pais ter uma correlação significativa com os níveis de burnout parental, 

e de este fator ser entendido como um fator de risco ao desenvolvimento do burnout parental, 

variáveis sociodemográficas como a idade não são a melhor explicação da variância do 

burnout parental. 

No que diz respeito à relação entre o burnout parental e a idade em que os 

participantes foram pais nos testes não paramétricos utilizados para avaliar uma possível 

correlação significativa entre o burnout parental e esta variável sociodemográfica, foi 

possível estabelecer correlações, apesar de negativas, este todas as dimensões do burnout 

parental e a idade em que os pais que participaram no estudo tinham quando foram pais pela 

primeira vez. 

Num estudo realizado em França com 372 pais franceses, os autores obtiveram 

resultados que indicam não existe correlação entre o burnout parental e a idade dos pais 

quando nasceu o seu primeiro filho. Porém, a segunda dimensão do burnout parental, 

distanciamento emocional, estava, apesar de à semelhança deste estudo, ser uma correlação 

fraca com a idade em que os pais tiveram filhos pela primeira vez. Da mesma maneira ser 

pai ou mãe pela primeira vez constitui um fator de risco, à semelhança dos pais mais novos, 

para o desenvolvimento de distanciamento emocional e perda de realização parental. Os 



autores deste estudo teorizam que isto pode significar que determinados períodos de 

desenvolvimento tornam mais provável o desenvolvimento de determinadas experiências 

relacionadas com a parentalidade (Vigoroux & Scola, 2018). 

Conclusão 

Com a elaboração deste estudo pode-se concluir que o burnout parental é um 

conceito bastante recente e que a literatura existente sobre esta temática se foca bastante em 

famílias que possuem uma criança, ou mais, com algum tipo de patologia.  

O mesmo acontece na literatura que procura relacionar o burnout parental com a 

resiliência familiar: os estudos existentes são quase todos sobre famílias que possuem 

crianças com algum tipo de patologia, falta literatura que estude famílias totalmente 

saudáveis. 

Os resultados desta investigação indicam que na amostra utilizada de 209 indivíduos, 

16 possuem valores indicativos de burnout parental (pontuações iguais ou superiores a 92). 

Isto corresponde a 7,65% da amostra com burnout parental. Tendo em conta que a incidência 

em países ocidentais se situa entre os 5-6%, pode-se afirmar que a amostra utilizada 

apresenta valores um pouco acima dos esperados (Brianda et al. 2020). 

Refletindo sobre o porque desta maior incidência, é relevante dizer que o período 

difícil que estamos a atravessar, da pandemia do Covid-19, pode ter uma contribuição 

importante para estes valores mais elevados no burnout parental. Se acrescentarmos às 

dificuldades diárias que os pais já atravessam no cuidado dos seus filhos a existência de uma 

pandemia, o teletrabalho que fez com que muitos pais tivessem a sua gestão laboral e pessoal 

dificultada isto pode ser o suficiente para se observar a um maior número de pais com 

burnout parental (Aguiar et al. 2021; Bastiaansen, 2021). 

Tendo em conta as hipóteses formuladas inicialmente, pode-se considerar que no que 

diz respeito à hipótese 1: existência de uma correlação negativa significativa entre o burnout 

parental e a resiliência familiar) esta hipótese confirma-se, apesar da correlação encontrada 

ser fraca entre os dois conceitos, mas significativa. 



 Quanto à hipótese 2: mães e pais apresentam níveis diferentes de burnout parental, isto 

ficou demonstrado que corresponde à verdade, porém, os níveis apesar de serem diferentes 

entre os dois géneros, não são estatisticamente significativos. 

 No que diz respeito à hipótese 3: idade dos pais está correlacionado com o nível de 

burnout parental, esta hipótese é verdadeira: foi encontrada uma correlação significativa 

entre a idade dos pais e os seus níveis de burnout parental. É importante ter em conta que 

outros estudos feitos anteriormente sobre o burnout parental indicam que variáveis 

sociodemográficas como a idade não são boas explicadoras para a variância do burnout 

parental. 

 Quanto à hipótese 4: idade em que os participantes foram pais esteja correlacionado 

com os níveis de burnout parental, esta hipótese comprova-se, porém, é preciso ter em conta 

a mesma situação da hipótese anterior: quando realizada a regressão linear descobriu-se que 

está variável apesar de correlacionada explica uma parte muito pequena da variância total do 

burnout parental. 

 As principais conclusões deste estudo: o burnout parental e a resiliência familiar 

encontram-se correlacionados negativamente, ou seja, se tivermos como exemplo a amostra 

deste estudo quanto maior os níveis de burnout parental menor a resiliência familiar e vice-

versa. A resiliência familiar aparenta ter um efeito preditivo dos níveis de burnout parental 

demonstrados pelos pais participantes no estudo, como se pode ver pela realização da 

regressão linear. 

 Também se pode concluir que as variáveis sociodemográficas possuem alguma 

influência nos níveis de burnout parental, nomeadamente as mães aparentam maiores níveis 

de burnout parental o que se pode associar à exigência do seu papel enquanto mães e de estas 

serem as principais cuidadoras dos seus filhos, os pais algumas vezes não são tao envolvidos 

nos cuidados aos filhos (Roskam et al., 2018). 

A idade dos pais e a idade em que foram mães ou pais também parece estar 

relacionado com a existência de maiores níveis de burnout parental e resiliência familiar 



Apesar de não ter sido uma variável utilizada neste estudo, é interessante notar que o 

tipo de família bem como o grau de instrução são duas variáveis sociodemográficas que 

podem ter correlações com o burnout parental. Seria interessante em outro estudo perceber 

que tipo de correlação existe entre estas duas variáveis sociodemográficas e o burnout 

parental, neste estudo estas duas variáveis foram utilizadas apenas para se melhor descrever 

a população que se estava a estudar. 

 No que diz respeito às limitações encontradas neste estudo: considera-se que uma das 

limitações desta investigação foi a pouca representatividade do sexo masculino na amostra 

utilizada. Isto pode causar dificuldades em generalizar os resultados obtidos para os 

indivíduos do sexo masculino que se encontram em número inferior aos participantes do 

sexo feminino. 

 Também é importante ter em conta possíveis enviesamentos nos resultados, ou seja, a 

possibilidade de existir participantes que responderam aos questionários segundo o que seria 

socialmente desejável. 

Apesar de não ser um dos objetivos deste estudo, considera-se que podia ser 

interessante compreender a influencia que a pandemia do covid-19 pode ter nos resultados 

obtidos. Por outras palavras, seria interessante perceber se os pais reportam maiores níveis 

de burnout parental durante a pandemia e se a própria pandemia tem influência nos níveis 

de resiliência familiar dos pais e mães. 

 Em geral, considera-se que esta investigação deu um contributo à literatura sobre o 

burnout parental, permitiu aprofundar o conhecimento desta temática. Considera-se que 

podia ser interessante estudar o burnout parental em relação a outro tipo de variáveis como 

por exemplo com a existência ou não de algum tipo de suporte social. 

 Também seria interessante a utilização de outro tipo de instrumentos para medição da 

resiliência familiar, ou até mesmo o estudo da relação existente entre o burnout parental e 

outros tipos de resiliência que a literatura identifica como relevantes como, por exemplo, a 

resiliência parental. 
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